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RESPOSTA 
 

O pronome demonstrativo “este”, contraído com a preposição “em”, remete ao 
momento de produção do discurso, o que dá à expressão “neste carnaval” o sentido de 
festa popular em que se cantava a canção. Já a expressão “outros carnavais”, um dito 
popular, tem o significado de “tempos passados, anteriores”. 
 

 
 
RESPOSTA 
 

Percebe-se o malandro carioca como boêmio, despojado, livre de compromissos os 
mais diversos, mas leal a outros malandros; se não ocioso, preguiçoso,  o que não gosta 
de trabalhar, o irresponsável com as obrigações de trabalho e família, quem sabe 
promotor de ilegalidades. Contudo, o texto III o apresenta contraditoriamente como 
trabalhador, responsável, casado e vivendo dentro da legalidade. 

 

 
RESPOSTA 
 

Diferentes imagens do malandro emergem na atualidade: o malandro, com cara de 
serio, aceito socialmente, tido como politicamente correto, escondendo-se atrás do terno e 
gravata ou de um mandato político; e o malandro “aposentado”, que constituiu família e 
trabalha. É irônico o fato de o primeiro, tido como respeitável por uma série de questões 
sociais, promover ilegalidades, o “malandro federal”, aquele “que nunca se dá mal” porque 
há aparatos que o protegem; e o segundo, ainda que visto como “bandido”, viver na 
legalidade, porque “aposentou a navalha”. A expressão “dizem as más línguas” para se 
referir a conduta ilibada revela bem a ironia. 
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RESPOSTA 
 

A paráfrase pode ser notada, por exemplo, nos versos 7 a 10, que apresentam a 
origem de Leonardo filho, já que é a recriação com outras palavras de parte da obra 
Memórias de um sargento de milícias, de forma bem sintética.  

Os quatro últimos versos da canção são uma citação, já que é a reprodução literal, 
em discurso direto, de uma fala da personagem Vidinha. Outra possibilidade de resposta 
é o primeiro verso “era no tempo do rei”, já que é a expressão que inicia também o 
romance.   
 

 
RESPOSTA 
 

O referente temporal da expressão é o “tempo do rei”, momento em que ocorreram 
o relacionamento de Leonardo e Maria Hortaliça e os desdobramentos na vida do filho 
homônimo do pai. A história se passa no começo do século XIX, ocasião em que a família 
real portuguesa se refugiou no Brasil. Por isso, o romance tem início com a expressão 
“Era no tempo do rei”, referindo-se ao rei português Dom João VI. 

 


